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Comunicado
Técnico

Taxonomia

Zanthoxylum rhoifolium Lam., Encyclopédie 
Méthodique, Botanique 2: 39. 1786.

Sinônimo: Fagara rhoifolia (Lam.) Engl. Die 
Natürlichen Pflanzenfamilien 3(4): 118. 1896.

Zanthoxylum L. é um gênero de Rutaceae, com cerca 
de 200 espécies tropicais, com poucas alcançando 
áreas temperadas (GROPPO; PIRANI, 2007).

São árvores ou arbustos, geralmente com acúleos 
(estrutura com aparência de espinho) no tronco  
e ramos.

Nomes populares

Betaru-amarelo, carne-de-anta, coentro, espinho- 
-de-vintém, guarita, guaritá, jubebê, juva, juvevê, 
laranjeira-brava, laranjinha, limão-do-mato, 
limãozinho, mamica-de-cachorra, mamica-de-cadela, 

mamica-de-porca, maminha-de-porca, mamiqueira, 
pau-de-cachorro, tamanqueira, tamanqueira- 
-de-espinho, tamanqueira-limão, tambatarão, 
tambataruga, tambetaru-de-espinho, tembetari, 
tembetaru, teta-de-cadela, tinguaciba, tinguiciba.  
(CAMARGOS et al., 2001; GROPPO; PIRANI,  
2007; LORENZI, 2002; PIRANI, 2005; PIRANI; 
GROPPO, 2010).

Como reconhecer a espécie

É uma árvore de 7 m a 15 m de altura, com tronco e 
ramos geralmente aculeados (estruturas semelhantes 
a espinhos) (Figura 1) e casca cinza-esbranquiçada.

Folhas alternadas (Figura 2) compostas 
imparipinadas, com número ímpar de folíolos (como 
se fossem “folhinhas”) (Figura 3), raro paripinadas 
(número par), com tricomas (“pelos”) estrelados. 
Nervura mediana e nervuras laterais salientes em 
ambas as faces da folha. Folíolos com margem 
crenulada (Figura 4).
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Figura 4. Detalhe dos folíolos na face de baixo (abaxial).

Inflorescência (conjunto de flores) no ápice do ramo 
ou nas axilas de folhas superiores (Figura 5). Flores 
creme-esverdeadas. A espécie, como a maioria dos 
Zanthoxylum, é dioica (GROPPO; PIRANI, 2007), 
com indivíduos masculinos e femininos.

Figura 5. Inflorescências (indivíduo masculino).

Segundo Pirani (2005), o fruto é geralmente 
subgloboso e abre-se expondo uma semente  
negra (Figura 6).

No campo, essa espécie é reconhecida por 
características marcantes, como os acúleos no 
tronco, ramos e folhas, e por numerosos folíolos, 
com tricomas (pelos) estrelados ou bífidos visíveis 
com lente de mão (PIRANI, 2005).
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Figura 1. Forma de vida.

Figura 2. Folhas compostas alternadas.

Figura 3. Folha composta com número ímpar de folíolos.
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Figura 6. Frutos.

Ocorrência na Amazônia Brasileira

Ocorre em toda a Amazônia (PIRANI; GROPPO, 
2010). A espécie é mais associada a bordas e 
clareiras de florestas, como reportado para o Distrito 
Federal (GROPPO; PIRANI, 2007).

Usos

A madeira é própria para construção civil, 
marcenaria, carpintaria, confecção de carroceira, 
remos, cepos para escovas e calçados, ripas, 
tanoaria e, principalmente, para cabos de 
ferramentas e outros instrumentos agrícolas, 
utensílios domésticos, lenha, carvão (rendimento 
de 32%), celulose (45% de rendimento) e cartão 
(processo pasta mecânica). A árvore é muito 
ornamental, em virtude de sua forma e densidade 
da copa, que proporciona boa sombra; pode ser 
empregada no paisagismo, principalmente para 
arborização urbana. É recomendada para composição 
de reflorestamento de áreas de preservação 
que se encontram degradadas (CARVALHO, 
2006; INTERNATIONAL TROPICAL TIMBER 
ORGANIZATION, 1999; LORENZI, 2002).

Alguns estudos apontam o potencial medicinal 
dessa espécie. Silva et al. (2007) avaliaram o 
óleo volátil das folhas de Zanthoxylum rhoifolium 
e verificaram que ele é citotóxico contra células 
tumorais, sugerindo, assim, uma possível ação 
terapêutica contra essas células. De acordo com 
Peneluc et al. (2009), o extrato aquoso das folhas 
apresenta atividade anti-helmíntica em ovinos. 
Pereira et al. (2010) comentaram que essa planta 
é utilizada popularmente contra dores de dente e 
ouvido. Com base nesse uso popular, investigaram e 
comprovaram o efeito analgésico da casca.

Madeira

Características gerais
A madeira dessa espécie é medianamente pesada 
(0,56 g/cm³ a 0,71 g/cm³), cerne bege, tornando-se 
creme com a ação da luz artificial; macia ao corte 
transversal e pouco durável em contato com o solo 
e as intempéries; textura média, grã direita; bom 
acabamento na plaina e excelente na lixa e na broca 
(BRASIL, 2013).

Descrições anatômicas

Poros/vasos visíveis sob lente, difusos, pequenos, 
solitários e múltiplos radiais de 2-3 poros com 
diâmetro de 80-110 micra (pequenos); pontoações 
intervasculares alternas e pequenas (4-7 micra) 
(DETIENNE; JACQUET, 1983; LOUREIRO et 
al.,1981).

Parênquima axial escasso e marginal. 

Raios visíveis sob lente nos planos transversal 
e tangencial, não contrastado; finos, poucos, 
irregularmente dispostos; heterogêneos de bi a 
trisseriados; pontoações raio-vasculares similares às 
intervasculares. 

Fibras libriformes, curtas com parede fina a espessa 
(CURY, 2001).

Camadas de crescimento visíveis a olho nu, 
individualizadas por zonas tangenciais mais escuras e 
pelas faixas de parênquima marginal.  

Figura 7. Fotomacrografia da madeira de Zanthoxylum rhoifolium 
Lam.
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Informações fenológicas

Floresce de setembro a maio; frutifica principalmente 
de novembro a julho (PIRANI, 2005).
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